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OMRMKEnergias renováveis permitirão redução de 90% das emissões de CO2 em 40 anos

O sector das energias renová-
veis poderá empregar mais de
seis milhões pessoas na União
Europeia (UE) em 2050 e per-
mitir uma redução das emis-
sões de dióxido de carbono em
cercade 90%.As conclusões são
de Rethinking 2050: A 100%
RenewableEnergyfortheEuro-
pean Union (Repensar 2050:
Uma Energia
100% Renovável
para a UE), um es-
tudo do Conselho
Europeu de Ener-
gias Renováveis
que na semana
passada foi apre-
sentado pelaeuro-
deputadaMariada
GraçaCarvalho,em Bruxelas.

No que respeitaao ambiente,
o estudo demonstraquearedu-
ção de CO2 poderá ser de 30%
em2020,de 50% em2030 e 90%
em 2050. Isto por comparação
aos níveis registados em 1990.

Quanto ao emprego, o do-
cumento prevê que as energias
renováveis empreguem 2,7 mi-
lhões de pessoas em 2020,
4,4 milhões em 2030 e 6,1 mi-

lhões,em2050.Em2009,traba-
lhavam neste sector apenas
550 mil pessoas naUE.

Pedro Pinto e Sérgio Montei-
ro pensam que este é, de facto,
um negócio com futuro e, por
isso,montaram jáem conjunto
umaempresaque prestaservi-
ços de energia: produção solar
térmica, fotovoltaica, biomas-
sa,eólica,estudos de eficiência
energéticae redução do consu-
mo de água. “O nosso alvo é o

público em geral,
desdeo residencial
ao empresarial”,
explicouao DN Pe-
dro,umdos 12 alu-
nos do mestrado
em Gestão de
Energiado Institu-
to SuperiordeGes-
tão que nasemana

passada participaram numa
conferência sobre energia na
capital belga.

Mas, para que os clientes
apareçam mais,é preciso criar
maior consciencialização da
necessidade de ternas institui-
ções um profissional que faça
uma gestão eficiente da ener-
gia,lembrou,ao DN,o professor
Luís Alves,do Instituto Superior
Técnico, que é um dos coorde-

nadores deste mestrado.“Não
háconsciênciadaimportância
da energia eficiente por parte
do sectorprodutivo.Aindústria
da panificação, por exemplo, o
que faz é incluir no custo final
do produto os gastos com a
energiae achaque não é neces-
sário gerir eficientemente a
energia. Mas é preciso que as
pessoas vejam que todos os re-
cursos são esgotáveis.”

Aredução do uso de energias
fósseis, diz o estudo daquele
thinktankeuropeu,vai permi-

tiràUE poupar158 milmilhões
de euros em 2020, 325 mil mi-
lhões de euros em 2030 e 1,9 bi-
liões em 2050. Mas para ter os
benefícios seria preciso fazer
primeiro os investimentos, o
queparecemenos fácilemtem-
pos de crise e de sérias dificul-
dades na negociação de um
acordo mundial sobre a redu-
ção de emissões de CO2, que
substitua o Protocolo de Quio-
to no dia1 de Janeiro de 2013.
O DN viajouaconvitedaeurodeputada
MariadaGraçaCarvalho

“Não devemos
espalhar
o nuclear”

3 PERGUNTAS A...

Este estudo diz que as ener-
gias renováveis empregarão
seis milhões de europeus em
2050. Qual o caminho para
chegar a esta meta?
Esteestudofoifeitosectorasec-
tor em toda a UE. E não país a
país.Analisaramastecnologias
relacionadascomcadaumadas
fontes de energia renováveis:
biomassa, eólico, fotovoltaico,
energiadas ondas, das marés...
Consideraram a evolução
tecnológica que cada um des-
ses sectores tem, as necessida-
desnaproduçãoenamanuten-
ção. E, partindo do pressupos-
to que, em 2050, teremos uma
sociedadebaseadaemenergias
renováveis,dividindopelastec-
nologias e pela mão-de-obra
que é necessária para manter
essas instalações, calcularam
os postos de trabalho.
Não é possível precisar os nú-
meros para Portugal...
Eufiz-lhesessedesafio.Essees-
tudo agora devia ser feito para
cadaumdosEstadosmembros.
Etambémosdesafieiaestudar,
além dos efeitos no emprego e
nas emissões de CO2, o efeito
namelhoriadaqualidadedo ar
e,consequentemente,nasaúde.
A redução das emissões vai lá
só com renováveis ou é preci-
so conjugá-las com o nuclear?
Acho que depende das condi-
ções de cada um dos países,
geográficas, políticas, de di-
mensão. É preciso o país teral-
gumadimensão paratero nu-
clear, porque tero nuclearnão
é só ter a central. É preciso ver
as condições para o investi-
mento, o risco sísmico, asitua-
ção política, pois um dos
medos é o nuclear poder ser
usado para fins não pacíficos.
Eu estou descansada por a
França, umademocraciaestá-
vel ter nuclear, mas, em rela-
ção a outros países, não. Não
sou totalmente contra o nu-
clear, mas acho que não deve-
mos espalharo nuclearporque
temos esse problema muito
grande. É preciso investir em
investigação científicaporque
podem aparecer outras solu-
ções. Épreciso uminvestimen-
to grande que não tem sido
feito. Investe-se menos em in-
vestigação científica em ener-
gia do que em 1985.

Empresas portuguesas já prestam serviços na área da eficiência energética

EMISSÕES
Fracassos nas negociações ameaçam metas
› AUE comprometeu-se uni-
lateralmente areduziras
emissões deCO2 em20% até
2020.É umobjectivo que está
consagrado naestratégia
Europa20-20 juntamente
como de ter20% de energias
renováveis até esse ano.O pro-
blemaé que não pode fazer
tudo sozinhae naCimeirade
Copenhaga,em2009,os paí-
ses emergentes e os america-
nos não quiseramassumir
metas vinculativas,levando a

umadeclaração finalque os
países não aprovarame da
qualtomaramapenas nota.
Isso dificultaas negociações e
o cenário paraaCimeirade
Cancun,emDezembro,não é,
parajá,famoso.“Teroutro fra-
casso emCancunlevaráauma
grande perdade confiança
sobre aeficáciadeste proces-
so”,declarou,nasemanapas-
sada,Yvo de Boer,alto-respon-
sáveldaONU parao clima,ci-
tado pelaAFP.

PATRÍCIA VIEGAS, em Bruxelas
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Menor uso de
combustível fóssil
permitirá poupar

1,9 biliões em 2050
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